
 
 

PROBLEMATIZANDO A RELAÇÃO ENTRE UMA POLÍTICA DE 
RESISTÊNCIA E (RE)EXISTÊNCIA DO POVO NASA E UMA POLÍTICA 
DO CONHECIMENTO JUNTO COM AS CRIANÇAS E A MATEMÁTICA 

Carolina Higuita Ramírez1 

 GD 11 – Filosofia da Educação Matemática  

Resumo: Neste texto, apresentamos o projeto de pesquisa que vem sendo desenvolvido no contexto do doutorado 
(terceiro ano) e que tem como propósito problematizar junto com as crianças e a matemática a relação entre uma 
política de resistência e (re)existência do povo Nasa (Cauca, Colômbia) e uma política do conhecimento. O interesse 
por dita relação está permeada por uma recuperação e problematização da minha experiência enquanto menina, aluna 
e professora de matemática, pelos diálogos com pesquisas no contexto indígena e no campo da educação matemática 
e, especialmente, pelas lutas e desafios que tem o povo Nasa para continuar sendo, em médio do conflito armado, o 
cuidado da mãe terra e um processo de transição de uma educação orientada pelo Estado a uma Educação Própria. 
Para o desenvolvimento dessa pesquisa, temos diálogos com autores como: produção oral do povo Nasa, YULE e 
VITÓNAS (2019); KUSCH (2000); FOUCAULT (2016; 2012; 2010; 2003; 1979) ARENDT (2009a; 2009b; 2007) 
e HARAWAY (2020). Do ponto de vista metodológico, o estudo considera as orientações feitas por o CENTRO DE 
EDUCACIÓN, CAPACITACIÓN E INVESTIGACIÓN PARA EL DESARROLLO INTEGRAL DE LA 
COMUNDAD (CECIDIC) (2015) para vivenciar pesquisas com e para a comunidade e, também, o estudo tem como 
horizonte a produção horizontal do conhecimento (CORONA, 2020; 2019; 2012). 

Palavras-chave: Crianças. Fotografia. Matemáticas escolares. Mae terra.  

COMO SURGE A PROPOSTA DE PESQUISA?  

 

 Nos parágrafos seguintes, apresentamos que o que nos2 mobiliza a fazer pesquisa no 

presente é a articulação entre as experiências da pesquisadora e as discussões e estudos que se 

vêm fazendo no campo da educação matemática. Tendo isso em vista, buscamos olhar 

primeiramente, ainda que de modo muito geral, para as afecções, objetivando uma 

problematização da minha experiência como criança, aluna e professora de matemática. Em um 

segundo momento, recuperamos propostas comunitárias, bem como de pesquisas desenvolvidas, 

que pensam a relação entre crianças e matemáticas. Ressaltamos, por fim, que isto junto torna 

possível uma abordagem de nosso problema de pesquisa. 

 

Minhas afecções  

 
1 Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”-UNESP; Doutorado em Educação Matemática; carolina-
higuita.ramirez@unesp.br; Roger Miarka (orientador) e Paola Valero (coorientadora).  
2 É importante destacar que o ‘nos’, neste caso, está constituído aqui tanto pelos diálogos e interlocuções entre eu - 
enquanto pesquisadora -, meu orientador e co-orientadora, quanto pelo povos nasa e outros pesquisadores pares. 
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A compreensão da matemática como um conhecimento importante na vida e no futuro das 

pessoas tem estado presente durante décadas, tendo uma profunda implicação nos dias de hoje. A 

família e a escola são algumas das instituições que reforçam isto a partir de expressões de pais e 

mães sobre uma possível relação entre a “genética” e o “ser bom ou não na matemática”. Além 

disto, percebemos que a organização curricular na escola mostra, em seus discursos e práticas, 

uma suposta superioridade deste saber sob outros, selada pelas políticas educacionais que geram 

inclusão/exclusão entre os alunos e o desejo de que eles se “empoderem para atuar no mundo”. 

Isto aconteceu em minha experiência como menina, aluna e, mais tarde, como professora em 

contextos culturais, radicalmente diferenciados, tais como: nas ruas e nos povos indígenas; 

contextos atravessados fortemente pelo conflito armado e a desigualdade social. Eu achava que 

tanto crianças quanto professores tinham que saber matemática para ser e estar no mundo. 

Nesse sentido, fazemos uma recuperação e problematização da minha experiência com um 

olhar crítico que é organizado em quatro fragmentos. O primeiro, denominado “sujeito-família-

escola-matemática”; o segundo, chamado “o expansionismo do ensino e da aprendizagem da 

matemática”; o terceiro, nomeado “meninas e meninos no meio do conflito armado”; e, por fim, o 

quarto, “a mãe terra como orientadora da vida”. 

Nos três primeiros fragmentos, apresentamos uma valoração e um questionamento à 

matemática, a seus processos de ensino e aprendizagem, bem como aos modos de constituir 

sociedade em espaços e territórios distintos, especialmente os povos indígenas, chamando a 

atenção pelos efeitos e modos de ser criança, ser povo Nasa em um país atravessado pela violência. 

No último fragmento, evocamos uma concepção da vida dos povos indígenas que, a nosso modo 

de olhar, significam modos outros de estar e relacionar-se com o mundo, produzindo saberes que 

permeiam diretamente nossa pesquisa. 

 

Crianças e matemáticas  

Com base em um processo de revisão bibliográfica nas bases de dados, apresentamos aqui: 

artigos de pesquisa (15), capítulos de livro (9), livros (3), trabalho de conclusão de curso (1), 

dissertações de mestrado (2) e teses de doutorado (1). São trabalhos que foram publicados entre 
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os anos 1990 e 2021 e possuem discussões entre crianças e matemática, relação de interesse desse 

projeto. A seguir apresentamos os estudos, seguindo uma organização geográfica.3 

 

O contexto Nasa 

 

Para o povo Nasa, a educação e a escola tornaram-se instrumentos de colonização das 

comunidades e, ao mesmo tempo, em instrumentos de libertação (CASTILLO; CAICEDO, 2010). 

O processo histórico dos povos para pensar uma educação própria tem significado estudar e 

discutir propostas geradas pelo estado, como o Programa de Etnoeducación, e construir, reinventar 

propostas surgidas nos e com os povos (ROJAS e CASTILLO, 2007; CASTILLO, 2008; PARRA, 

2011; PARRA e ORJUELA (2013; 2014) e PARRA e VALERO (2021). 

Na atualidade, os povos estão em um processo de transição de uma educação do estado a 

uma educação própria, onde sábios e sábias das comunidades apontam para um posicionamento 

político do conhecimento que é, ao mesmo tempo, da existência. Um conhecimento que estabelece 

vínculos entre o próprio e os outros conhecimentos, em uma relação e proteção da mãe terra ou 

Uma Kiwe na língua nasayuwe (GUEGIA  apud LEVÍN e LAVALLE, 2011; PARRA, 2011; 

GUEGIA apud LAVALLE, 2018; CRUZ, 2018; YULE e VITONAS, 2019). 

 Os trabalhos feitos por ALMENDRA (2012), CRUZ (2018) e FAYAD-SIERRA (2021) 

explicitam o quanto a relação com a Uma Kiwe é fundamental em cada um dos ciclos de vida, 

especialmente no processo de gestação e de crianças. Por isso, acreditam que as aprendizagens 

neste período de vida podem ser chaves para o processo de existência do povo. Ao mesmo tempo, 

esses autores assinalam uma preocupação pelos efeitos dos processos educativos, a atuação das 

instituições educativas e as implicações de concepções universais, evolucionistas e de 

infantilização das meninas e dos meninos. 

No campo da educação matemática, os estudos de GUEGUIA et al (2012), PARRA (2011), 

PARRA e ORJUELA (2013; 2014), FAJARDO (2018) e PARRA e VALERO (2021) aportam na 

reflexão do papel da matemática entre os Nasa. Com esses trabalhos, é possível observar mudanças 

nos modos de relacionamento do povo Nasa com a Matemática, podendo ser pensado inicialmente 

 
3 É importante dizer que nosso estado da arte ainda está em construção, e por tanto, o que se apresenta aqui corresponde 
a alguns documentos já lidos. 
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com um olhar mais passivo (descobrir as similitudes e as diferenças) e um olhar mais critico, 

dizendo o que é apropriado, adequado, pertinente e útil. 

 

 O contexto colombiano 

 

Na Colômbia podemos encontrar, entre outros, os trabalhos realizados por GARCÍA 

(2014) e VALERO e GARCÍA (2014) que mostram um estudo genealógico das reformas 

curriculares da matemática na Colômbia. Neles, as autoras fazem uma análise do como o currículo 

da matemática se converte em uma forma de governo das condutas dos professores e das crianças, 

considerando os discursos presentes nos documentos oficias de ensino e aprendizagem da 

matemática, bem como nas contribuições dos historiadores. Na análise empreendida, as 

pesquisadoras deixam para o leitor uma relação ainda por ser estudada na Colômbia, isto é, a 

relação entre Matemática e religião nos processos de colonização nas comunidades indígenas. Na 

Colômbia, consideramos que a relação entre crianças e matemática continua sendo um campo a 

ser estudado, particularmente em populações culturalmente diversas como as indígenas. 

 

O Contexto latino-americano 

 

Neste contexto, os estudos vêm ganhando força, especialmente nos trabalhos 

desenvolvidos no Brasil a partir da análise dos efeitos dos processos de ensino e aprendizagem da 

matemática em uma perspectiva histórica (JUNGUES, 2017; JUNGES; KNIJNIK, 2018), na 

análise das transformações curriculares nas escolas do campo (TOLEDO; KNIJNIK; VALERO, 

2018; KNIJNIK; WANDERER, 2015) e nas abordagens presentes nos livros didáticos (SILVA, 

2019). Tendo em vista o interesse de nossa pesquisa, ressaltamos os trabalhos de TOLEDO, 

KNIJNIK e VALERO (2018) e KNIJNIK e WANDERER (2015), realizados em escolas técnicas 

agrícolas e no Movimento Sem Terra-MST. 

Nessas pesquisas, as autoras permitem, por um lado, perceber as transformações dos 

processos de ensino e aprendizagem presentes nos discursos dos organismos internacionais, que 

se materializam na prática, e, por outro, as lutas do MST por uma matemática que os ajude a pensar 

os problemas e desafios aos quais o movimento vem enfrentado. O que é comum em ambos 

trabalhos é que os processos de ensino vêm modificando nas pessoas seus olhares à terra, seus 
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modos de relacionamento com a terra, agora, em favor das políticas neoliberais, tendo em vista 

uma narrativa de melhora da economia do país. 

 

Contexto internacional 

 

Em trabalhos mais recentes, encontramos ANDRADE-MOLINA (2017; 2018), VALERO 

(2018) e DELACOUR e CHRONAKI (2019), os quais analisam os discursos das políticas 

educacionais e o papel da matemática e dos sujeitos nela. As pesquisadoras afirmam que, de acordo 

como os organismos internacionais, o ensino e a aprendizagem da matemática têm, em primeiro 

lugar, uma estreita relação com o desenvolvimento e o progresso económico dos países, razão pela 

qual se precisa de mais matemática. Em segundo lugar, com a fabricação dos sujeitos, 

especialmente sujeitos com diferenças culturais, como aqueles que, por suas condições de 

procedência, não correspondem ao “sujeito ideal” que sabe a matemática e está presente nas 

políticas educacionais. 

A modo de síntese dos trabalhos encontrados, podemos dizer: 1) A pesquisa que estamos 

desenvolvendo com o povo Nasa reconhece os caminhos percorridos, as discussões e as situações 

do contexto histórico-social. 2) Seguindo um princípio cronológico dos trabalhos, observamos 

como a análise dos discursos presentes nas políticas educacionais no ensino e aprendizagem da 

matemática tem maior presença na análise com as crianças. Isso, em nosso modo de olhar, merece 

seguir sendo estudado. 3) A escola e a aula de matemática são lugares privilegiados para a 

produção e reflexão das subjetividades. 4) Se é possível apresentar pesquisas que têm por objetivo 

mostrar os efeitos nos modos de conduzir a população com mais matemática, existe uma ausência 

de estudos que mostrem resistências a ditas formas de governo. 5) É problemático para nosso 

campo o modo como as políticas neoliberais vêm orientando o ensino e a aprendizagem da 

matemática, o que exige uma análise ética, política, cultural e econômica. 6. A maioria dos estudos 

apresentados têm a influência dos pensamentos de Foucault. 7) Metodologicamente, as pesquisas 

vêm sendo desenvolvidas da seguinte maneira: uma análise genealógica, o que implica um estudo 

dos discursos (políticas educacionais) e das práticas, e uma construção de narrativas a partir da 

experiência vivida ou dos modos de vida na comunidade. 8) Como elemento diferenciador das 

pesquisas, é possível salientar, especialmente em PARRA e ORJUELA (2013; 2014) e VALERO 
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e GARCÍA (2014), indícios da relação entre matemática e religião nas práticas de ensino como 

parte dos processos de colonização.  

 

O QUE NOS PREOCUPA? 

“Os Nasa somos continuidade e 
conteúdo do universo, da terra  

ou de cosmos”. 
(YULE; VITÓNAS, 2019, p. 127, tradução nossa). 

 

As palavras dos pensadores Nasa YULE e VITONÁS (2019) apresentam um projeto 

político que anuncia o que são e o que implicam os processos de formação no povo Nasa, 

recuperando o legado de seus antepassados, em Toribío, Cauca-Colombia —onde 95% da 

população pertence à comunidade indígena —, que se traduz em uma relação de interdependência 

do ser Nasa com o universo, a terra e o cosmos. 

A terra que os povos consideram como mãe e princípio orienta modos de ser distintos aos 

que são impostos pelas sociedades ocidentais. Como afirma o pensador e ativista Nasa SISCO 

(2020): 
A mãe natureza não é algo externo e oposto ao conjunto de relações sociais que 
estabelecemos os povos originários, senão algo relacional estreitamente vinculado a sua 
vida biológica e social. Não existe, pois, uma relação de oposição, instrumentalização e 
dominação entre natureza e sociedade, ou entre natureza, mulheres e homens, como a que 
se dá na cultura e pensamento ocidental e pós-industrial. (p. 85)  

 

É a partir da terra, com a terra, ou seja, em relação intrínseca com ela, em um processo de 

conhecê-la, interpretá-la e protegê-la, que as formas de vida Nasa são mobilizadas. E esta 

concepção gera, a nosso ver, tensões com a sociedade hegemônica e ocidental. A primeira tensão 

está no fato de que a cultura ocidental marca um modo distinto de vida e de relacionamento com 

a terra, não sendo de interdependência, mas de dominação, como o diz SISCO (2020). Esta forma 

de se relacionar com a terra afeta os povos indígenas através dos processos de globalização e 

escolarização, afastando meninas e meninos. 

A segunda tensão, estreitamente ligada com a anterior, é que, para os Nasa, os 

conhecimentos emergem desta relação com a terra, são mobilizados a partir dela e, portanto, 

possuem sentido e são ressignificados em seus contextos. É a partir dessa tensão que o pensador e 

ativista Guegia apud LEVÍN e LAVALLE (2011) afirmará que fomos ensinados que “há um 

conhecimento universal e que os povos indígenas não têm sabedoria e não tem conhecimento” 
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(parágrafo 16). Portanto, essa subordinação epistémica criada pelo ocidente, onde uns 

conhecimentos são mais importantes que outros, gera rupturas e inflexões nos modos de ser, estar 

e habitar desses povos, especialmente de meninas e meninos. Aqui, a escolarização vem afetando 

os espaços de vida das meninas e meninos, apresentando um conhecimento fragmentado que 

hierarquiza não apenas os conhecimentos, mas também os sujeitos pelo que elas e eles sabem. 

Nesse sentido, uma terceira tensão emerge, onde a matemática e os modos em que ela foi 

e vem sendo ensinada e aprendida serve para fortalecer os processos de colonização e de 

globalização dos povos indígenas. Processos estes que se perpetuam com as políticas 

educacionais, impondo uma maior ênfase em um modo de saber que afirma que todas as pessoas, 

independentemente dos territórios que habitam, das culturas que pertencem, aprendam mais 

matemática. O anterior não significa, como dizem VALERO e KNIJNIK (2016), que isso não 

esteja “altamente regulamentado pelas políticas no passado” (p. 1414, tradução nossa). Uma vez 

mais, existe na atualidade algumas nuances nesta direção que merecem nossa atenção e 

problematização. 

A quarta tensão, por fim, é que a produção e a mobilização do conhecimento, aqui o 

conhecimento matemático, está em relação com a fabricação das subjetividades, ou seja, com 

práticas e discursos que orientam modos de ser, estar e atuar em tempos e espaços diferentes. Em 

outras palavras, trata-se de uma política de existência que, ao mesmo tempo, apresenta uma 

política do conhecimento. 

O dito até aqui, reconhece uma concepção do mundo do povo Nasa, de sua relação com a 

mãe terra, do papel da escola, do papel do conhecimento, da matemática nesta relação. Contudo, 

é necessário enfatizar que no presente o povo Nasa desde sua organização política, isto é desde 

Projeto de Vida, especificamente desde o âmbito de Legislação, estão sendo feitos encontros 

(desde 2021) entre líderes políticos do povo, com a participação de coordenadores da educação e 

outros âmbitos, professores e algumas pessoas da comunidade para definir modos, é dizer, práticas 

e saberes que são necessários volver a aprender para continuar existindo como povo e que em seu 

olhar é preciso que as próximas gerações, o que eles chamam de “as sementes” para referir-se as 

crianças conheçam, pratiquem.   

Uma das perguntas que habitam este espaço é a pergunta pelo o papel do conhecimento, 

da ciência, da língua, da matemática nesta aposta para continuar existindo. Como sínteses dos 

diálogos dos encontros pode se sinalar a necessidade que como povo tem de: ser Nasa, ser 
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território, ser espiritual, ser governo, isto conhecendo que só é possível se o tecido da mãe terra 

está sendo protegido.  

Tendo isto em vista, a pergunta de pesquisa que nos mobilizamos a pensar pode ser 

enunciada da seguinte maneira: ¿O que podem as crianças junto com a matemática para pensar a 

relação entre uma política de resistência e (re)existência do povo Nasa e uma política do 

conhecimento? 

 

A METODOLOGIA 

 

Os Nasa —ou “filhos da água”, de acordo com sua cosmovisão —vêm lutando 

historicamente pela terra (sua mãe), buscando recuperar e potenciar seus conhecimentos, suas 

práticas, seus modos de ser e estar no mundo. Isto tem gerado diferentes lutas, entre elas os modos 

de fazer pesquisa na comunidade. Nesse sentido, a comunidade chama atenção sobre a necessidade 

de que os projetos de pesquisa “aportem em seu posicionamento a organização comunitária e o 

saber ancestral; e que promovam igualmente em seus processos a introdução de metodologias 

investigativas próprias que tenham em conta o sentir e o pensar Nasa” (CECIDIC, 2015, p. 7). É 

partir disto que temos como horizonte metodológico a produção horizontal do conhecimento 

(CORONA, 2012, 2019, 2020). Desse modo, podemos destacar como elementos característicos 

da metodologia o seguinte: o diálogo, a equidade discursiva e a autonomia das vozes, bem como 

o conflito gerador e a escritura entre vozes (ou terceiro texto). Cada uma delas são consideradas 

nos momentos da pesquisa: construção e apropriação coletiva da pesquisa; o convívio, os diálogos 

e o aprender juntos e a construção do terceiro texto. Seguidamente se apresenta cada um dos 

momentos. A ordem em que os momentos são apresentados não correspondem com uma ordem 

lineal porque eles podem acontecer simultaneamente, mas é o modo de apresentá-los.   

 

Construção e apropriação coletiva da pesquisa 

 O projeto é refletido, conversado e reconstruído com o coletivo de educação que orienta 

os processos no povo Nasa em Toribío, com os professores e as crianças que participam e os 

integrantes do comitê de pesquisa do CECIDIC, tendo como objetivo analisar sua pertinência 

política, pedagógica e cultural. Se trata de reconhecer as perguntas e os desafios aos que elas, eles 

se enfrentam no contexto educativo e da comunidade.  
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O convívio, os diálogos e o aprender juntos 

 Se trata de habitar o território do povo Nasa, Toribío-Cauca, de sentir, de caminhar, de 

conversar, de comer, de participar, sempre que seja considerado pela comunidade, dos rituais, dos 

encontros, das assembleias e das Mingas4 que possibilitem conhecer de perto a política de 

resistência e (re)existência do povo Nasa. Se trata aqui dos espaços comunitários. 

 No contexto da escola, se trata de conhecer e aprender das aulas e outros espaços que a ela 

proponha nos processos com crianças entres os quatro e os cinco anos no contexto da experiencia 

piloto de um Projeto Educativo Comunitário Bilingue (Nasa e espanhol) e onde a matemática faz 

parte do processo de formação. Ao mesmo tempo se trata de ser afetados pelo que as crianças nos 

permitem pensar a partir das fotografias tiradas por elas e eles.  

Construção do terceiro texto 

Este momento é talvez o mais complexo da pesquisa, pois, em primeiro lugar, implica, de 

acordo com a proposta do povo Nasa (CECIDIC, 2015) e da CORONA (2012, 2019; 2020), 

desenvolver a capacidade para “reconhecer as vozes de todos a partir de seus lugares de 

enunciação” (CORONA, 2020, p. 39, tradução nossa)5, fazer visíveis as confrontações e 

contradições próprias da complexidade do fato social estudado, isto é, tecer a palavra a partir 

daquilo que é próprio e daquilo que dos outros, produzindo uma palavra outra. Em segundo lugar, 

é necessário considerar as diversas escritas com as quais os participantes são autores para que a 

comunidade possa compreender e assumir o dito na pesquisa. Nessa perspectiva, “não 

necessariamente os conceitos teóricos antecedem a prática e determinam seu conteúdo” 

(CORONA, 2019, p. 64, tradução nossa)6, pois trata-se de um processo que busca interrogar e 

articular as teorias nos contextos históricos e culturais com os quais a pesquisa tem sentido 

(ZEMELMAN, 2009), aqui o presente do povo Nasa. 
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